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Apresentação 

     
      Este caderno  é o produto final de uma pesquisa do curso de Mestrado 
Profissional em Educação, para compreender o papel do professor dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental como mediador de Leitura para formação de um 
aluno leitor de literatura. Como objetivos específicos, estabelecemos: conhecer e 
identificar concepções teóricas e orientações metodológicas para o ensino da 
literatura na escola, em relação aos anos iniciais.
     

      



Unidade 1- Literatura: Concepções e Funções

Olá, professor(a) Você gosta de ler? Gosta de contar histórias?
Então, você vai gostar de saber sobre literatura…
A literatura é uma excelente manifestação artística. Algumas pessoas pintam, fazem 
esculturas, desenham e outras adoram escrever. Mas, o importante não é apenas 
escrever, o bom escritor nos faz viajar para mundos desconhecidos e principalmente, 
imaginar esses mundos. Enfim, é muito difícil transformar nossos pensamentos  em 
palavras.
A literatura tem como produto principal a palavra, através dela o escritor a deixa como 
uma obra de arte. Ela nos ajudar a apurar nosso senso estético.
Vamos aprender um pouco?
PARA SABER MAIS…
A palavra Literatura vem do latim "litteris" que significa "Letras", e possivelmente 
uma tradução do grego "grammatikee". Wikipédia



     A literatura não é apenas divulgadora de conhecimentos, haja vista que 
vai além, pois nela o real se mistura com a ficção e evoca sentimentos. 
Assim, podemos vivenciar/imaginar a realidade por meio da leitura de um 
texto ou livro.
     As funções da literatura, que não é apenas repetir a leitura, e sim nutrir 
o gosto e o prazer dos leitores, e, principalmente, a subjetividade, para, 
com isso, acarretar o enriquecimento da arte. A literatura é uma expressão 
da arte em palavras, por meio das quais o aceitou manifesta seus 
sentimentos, emoções e fantasias. Enquanto estética, lapida a palavra, 
transformando-a em uma joia, realizando o efeito emocional, levando ao 
leitor sensações e prazeres, na construção do mundo real, ficcional, 
psicológico, imaginário e outros. 
     Podemos compreender, deste modo, as diversas funções da literatura. 
Uma delas é a ambígua - duplicidade de sentido, a catártica que, por meio 
da ficção e da fantasia, libera as pressões e as emoções do leitor, e 
também, a função de humanizar o homem - refletir sobre a existência 
humana, real é fictícia, e por fim, a função de fabular que está em nosso 
dia a dia, está presente em causos, anedotas, contos, histórias em 
quadrinhos, entre outros.



     O filósofo Aristóteles foi o precursor da discussão sobre as funções da literatura 
em sua obra, estabelecendo que os textos literários possuíssem três funções: a 
estética, a cognitiva e a catártica. 
     De acordo com Aristóteles(2011), a função estética é uma das mais importantes, 
pois a sua meta primordial é ser admirada, por representar o belo. Quando o artista 
consegue perceber e valorizar a beleza da obra. Geralmente, esse aspecto do belo 
na literatura está relacionado ao jogo de palavras inventado pelo autor, à perfeição 
da escrita e à criatividade. A função cognitiva visa a transmissão de informações e 
conhecimentos. Como por exemplo, períodos das obras, característica culturais e 
outras. A função catártica, ocorre quando uma produção artístico - literária deixa 
aflorar nos leitores alguma emoção ou sentimento.
    Para Candido (2004), complementou com a função político- social ela exprime o 
protótipo da realidade, de modo a criticar, ironizar, satirizar e outros.
    Agora é a sua vez ! Vamos responder algumas perguntas?



Atividades
1- Escreva com suas palavras:  O que é Literatura?

Para pensar... 
Qual foi o livro de 
literatura que você 
mais gostou?

2- Procure no dicionário: O que é literatura?

  



4- E agora? Quais são as funções da literatura?

5- Pesquise na internet os livros mais lido de literatura.



Unidade 2- Leitura de literatura 
     O ato de ler, de acordo com Martins (1994), está relacionado com a escrita e a decodificação de 
letras. Contudo, essa não é a única forma de ler, pois existem outras, como por exemplo, a leitura de um 
gesto, de uma mímica ou de uma determinada circunstância, de um olhar, do tempo, do espaço, enfim, 
podemos realizar em nossa vida cotidiana diversas leituras. Como, por exemplo, é possível fazer a leitura 
de um objeto por meio de sua cor, espessura e material. 
     Segundo Martins (1994), o ato de ler relaciona-se com três etapas da leitura: sensorial, emocional e 
racional. Elas estão inter-relacionadas, dependendo do interesse e das condições dos leitores. Para a 
autora, a leitura sensorial aguça os cinco sentidos, é a mais simples. Podemos identificá-la, por exemplo, 
na escolha de um livro de leitura para crianças, na primeira infância, quando geralmente os livros são 
lúdicos e com diversas texturas, cores, jogos e sons. O livro nos dá a revelação de nossos sentidos e, 
assim, por meio dele, o leitor inicia as primeiras descobertas sensoriais. 
     Para a criança, essa leitura é extremamente importante, pois é o momento de manipular, vivenciar, 
observar e descobrir os encantamentos do livro.



     Além disso, Martins (1994) também revela que a leitura pode despertar alguns sentimentos, tais como: 
alegria, tristeza, fantasia e lembranças. Quando isso ocorre, percebemos o envolvimento do leitor com o texto; 
podemos chamá-la de leitura emocional, ou seja, aquela que nos revela os nossos sentimentos e emoções.
Já a leitura racional é regida pela razão, como aponta Martins (1994). Pode ser encontrada em textos escritos, 
música, artes dramáticas, artes plásticas ou até mesmo na realidade cotidiana. É caracterizada 
proeminentemente por seu caráter reflexivo e dialético. O leitor busca sua experiência e seu olhar pessoal no 
texto, compondo um diálogo com o contexto.
     Nas considerações tecidas anteriormente, foi evidenciada a concepção de leitura como uma atividade de 
produção de sentido, com isso, merece destaque o trecho a seguir, sobre leitura, extraído da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), documento oficial que oferece proposições para o ensino e aprendizagem da 
educação básica.
     O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa do 
leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de sua interação, sendo exemplos 
as leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e 
acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimentos, discussão e debate sobre temas sociais relevantes; 
sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação da vida pública, ter mais conhecimento que permita o 
desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades. (BRASIL, 2017, p. 71)
    “Leitura”, no contexto da BNCC, envolve oralidade, escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise 
linguística/semiótica, ou seja, inclui as imagens estáticas ou em movimento e os sons que acompanham os 
gêneros digitais.



Atividades 
Discutindo com seus colegas…

1- O que vocês entendem por Leitura?

2- Para Martins (1994), Quais são as três etapas da Leitura?

É preciso ler, é preciso 
ler…
E se, em vez de exigir 
a leitura, o professor,
Decidisse partilhar sua 
própria felicidade de 
ler?
A felicidade de ler? O 
que é isso, Felicidade 
de ler? (PENNAC, 
1993, p.80)



3- Como a BNCC organiza o eixo da Educação Literária?

4- Você concorda com os eixos da  BNCC sobre Educação 
Literária? Se não,  o que você mudaria?

Vamos 
recordar…

Qual foi o 
livro que 
você fez 
uma 
releitura?
Se ainda 
não fez, 
vamos 
fazer?



Unidade 3- Letramento literário 

Para saber mais…
A origem da palavra “Letramento” vem da tradução do termo inglês literacy, como 
descreve Soares (2018,p.17):”literacy vem do latim litera (letra), com o sufixo-Cy, que 
denota qualidade, condição, estado, fato de  ser”.

     A origem da palavra “letramento” vem da tradução do termo inglês literacy. De acordo com a 
autora, Letramento é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. 
Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, políticas, 
econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para 
o indivíduo que aprenda a usá-la. (SOARES, 2018, p.17)
     Soares (2018) elucida que letramento envolve o domínio de práticas de leitura e de produção 
de textos mediados pela escrita. De acordo com Cosson (2016), o letramento literário
se destina a reformar, fortalecer e ampliar a educação literária que se oferece no ensino básico. 
Em outras palavras, ela busca formar uma comunidade de leitores que, como toda comunidade, 
saiba reconhecer os laços que unem seus membros no espaço e no tempo. Uma comunidade 
que se constrói na sala de aula, mas que vai além da escola, pois fornece a cada aluno e ao 
conjunto deles uma maneira própria de ver e viver o mundo. (COSSON, 2016, p. 12)



     Para COSSON, 2016, . A leitura é um fenômeno cognitivo e social, assim, podemos reunir várias teorias 
literárias, são elas: centrada no texto, centrada na leitura e centrada no leitor. Então, a fim de entender a 
compreensão da leitura que elucida a proposta de letramento literário, temos: Antecipação – várias operações 
que o leitor executa antes de chegar ao texto; Decifração – o texto por meio de letras e palavras; e Interpretação 
– um diálogo entre o leitor, autor e comunidade.
     Cosson (2016) também aponta a reflexão de literatura na sala de aula, em que o foco é o letramento literário 
para a formação de leitores. Deste modo, desenvolveu duas sequências leitoras por meio da literatura, são elas: 
sequência básica e sequência expandida.
     A sequência básica – representada por quatro passos: motivação, introdução, leitura e interpretação – é muito 
importante para o letramento literário. Tal sequência prepara o aluno para a entrada no texto, pois quando 
iniciamos uma leitura, é preciso estarmos motivados. A introdução é a apresentação da obra e do autor, que o 
professor necessariamente não pode deixar de mostrar. Após a leitura, há a interpretação, que é o diálogo entre 
autor, leitor e comunidade. Para Cosson (2016), o importante é que o leitor realize uma reflexão acerca do texto 
e, depois, externalize-a. A sequência básica é mais empregada no Ensino Fundamental, em seus anos iniciais.
     A sequência expandida utiliza os quatro passos da sequência básica e, além disso, possui mais cinco: 
primeira interpretação, contextualização, segunda interpretação, expansão e experiência reveladora. A sequência 
expandida é utilizada nos anos finais do Ensino Fundamental.
     Assim, por intermédio do letramento literário, temos a formação de alunos com identidade leitora, pela qual há 
a possibilidade de identificar, questionar e expandir os sentidos, ou seja, formar alunos com visão crítica.
     Vamos continuar nossos estudos! Segue algumas perguntas.



Atividades

1- Afinal, o que é Letramento? E o Letramento literário?

2- De acordo com Cosson(2016), o que é antecipação, 
decifração e interpretação?

Letramento é 
diversão,
É Leitura à 
luz de vela
Ou lá fora, à 
luz do Sol.
(Trecho do 
Poema : O 
que é 
Letramento? 
Kate M. 
Chong - 
1996)



4- Para Cosson (2016), o que entendemos sobre sequência básica?

5- E a sequência expandida?



Unidade 4- Multiletramentos

     Pensar acerca desses desafios na sociedade atual, em um mundo sob rápida modificação 
tecnológica, culturas híbridas, processos de transformação e criação de novas práticas, requer que os 
educadores, com efeito, considerem as inter-relações constantes entre as práticas de letramento 
escolares e as práticas multiletradas que ocorrem nos diversos contextos sociais. Nos termos de Rojo,
Diferentemente do conceito de letramentos múltiplos, que não faz senão apontar para a multiplicidade e 
variedade das práticas letradas, valorizadas ou não nas sociedades em geral, o conceito de 
multiletramentos – é bom enfatizar – aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade 
presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade 
cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se 
informa e se comunica. (ROJO, 2012, p.13)
     Verifica-se que o conceito de Multiletramentos ainda é algo muito recente no contexto escolar; 
contudo, é possível identificar algumas práticas que relacionam a literatura e os multiletramentos.
Durante muito tempo, o livro constituía o principal recurso didático do professor para disseminar a leitura 
literária na escola. Mas, com o passar do tempo, houve a necessidade de novos letramentos, ou seja, os 
multiletramentos.
     Rojo (2012) mostra uma pesquisa a respeito de como ensinar e dialogar por meio das novas 
tecnologias. É importante ressaltar o que a autora entende sobre o trabalho com os multiletramentos:



     Trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver (normalmente envolverá) o uso de novas tecnologias da 
comunicação e de informação (novos letramentos), mas caracteriza-se como um trabalho que parte das culturas 
de referência do alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, mídias e linguagens por eles conhecidos, para 
buscar um enfoque crítico, pluralista, ético e democrático – que envolva agência – de textos discurso que 
ampliem o repertório cultural, na direção de outros letramentos. (ROJO, 2012, p. 8)
     Assim, o livro nos mostra propostas que partem de referência dos alunos, por meio de práticas críticas e 
multiletradas. Rojo (2012) ressalta que o conceito de multiletramento vai além do conceito de letramentos 
múltiplos, pois o multiletramento:
     No sentido da diversidade cultural de produção e circulação dos textos ou no sentido da diversidade de 
linguagens que os constituem, os estudos são unânimes em apontar algumas características importantes: a) eles 
são interativos; mais que isso colaborativos; eles fraturam e transgridem as relações de poder estabelecidas, em 
especial as relações de propriedades (das máquinas, das ferramentas, das ideias, dos textos verbais ou não); 
eles são híbridos, fronteiriços, mestiços ( de linguagens, modos, mídias e culturas). (ROJO, 2012, p. 22-23)
     Como salienta Rojo (2012), o aluno passa a ser o sujeito de sua aprendizagem, pois irá transformá-los em 
criadores de sentido. Assim, a autora exemplifica propostas realizadas pelos alunos. Tais propostas 
encontram-se divididas em duas etapas, quais sejam: 1- Por uma educação estética – blog nas séries iniciais; 
Chapeuzinho Vermelho na cibercultura; Minicontos multimodais; Hipercontos multissemióticos: para a realização 
do multiletramento; Projeto arte: uma proposta didática; e Gêneros poéticos em interface com gêneros 
multimodais. 2- Por uma educação ética e crítica: o Manguebeat nas aulas de português: videoclipe e movimento 
cultural em rede; A canção roda-viva: da leitura às leituras; Documentário e pichação: a escrita na rua como 
produção multissemiótica; As múltiplas faces do Brasil em curta metragem: a construção do protagonista juvenil; 
e Radioblog: vozes e espaços de atuação cultural.



Atividades 

1- Para Rojo (2012), o que é multiletramento?

2- Como utilizar o multiletramento em sala de 
aula?

Vamos 
recordar…
Caro 
professor(a), 
você já usou o 
multiletra-
mento em 
sala de aula?



Conversando com seus alunos…

3- Vamos montar uma aula utilizando os multiletramentos? 
Tire uma foto e coloque neste espaço.



Unidade 5- Mediação de leitura literária 
      O termo “mediação de leitura” refere-se à interação entre o leitor e o texto, mediada por um leitor experiente. 
A mediação de leitura feita pelo professor é crucial para a formação de leitores e, também, para aproximar os 
leitores dos textos ou livros literários.
     Essencialmente, a mediação de leitura literária necessita oportunizar o encontro entre o leitor e a obra 
literária, ou seja, desenvolver propostas a fim de que o livro e o leitor se encontrem, por meio de práticas e de 
estratégias prazerosas que visem levar o aluno a buscar, cada vez mais, a companhia de um livro e a realização 
da leitura literária.
     Nesse sentido, Barros, Bortolin e Silva (2006) aponta a responsabilidade da instituição escolar na formação 
leitora dos alunos; é importante promover a leitura literária diária nos alunos, a fim de que eles possam analisar, 
interpretar e comparar os diferentes tipos de textos literários.
     Nesse sentido, Barros, Bortolin e Silva (2006) aponta a responsabilidade da instituição escolar na formação 
leitora dos alunos; é importante promover a leitura literária diária nos alunos, a fim de que eles possam analisar, 
interpretar e comparar os diferentes tipos de textos literários âmbito escolar. É precisamente nesse momento que 
o professor apresentará aos alunos, de forma prazerosa, os diferentes gêneros literários, para que possam 
conhecê-los e apreciá-los. É imprescindível que o mediador construa um bom relacionamento de diálogo com os 
discentes. No entanto, essa relação professor e aluno precisa, de certa forma, ser a melhor possível, ou seja, 
uma relação dialógica de respeito e confiança. Isto porque, na escola, cabe ao professor mediar a leitura literária, 
e às vezes não nos damos conta do quanto isso é importante para se desenvolver a leitura nos alunos.



     Solé (1998) apresenta alguns passos importantes a serem dados antes da leitura; por meio deles, podemos 
direcionar o trabalho docente na escola, primordialmente, em espaços de leitura ou em sala de aula. Sob a 
perspectiva da autora, as atividades de leitura na escola são voltadas apenas para a avaliação da compreensão 
de leitura dos educandos, e não para o ensino de estratégias que possam formar alunos leitores competentes.
     As estratégias antes da leitura, de acordo com o proposto por Solé (1998), são: antecipação do tema ou da 
ideia principal, a partir de elementos paratextuais, tais como título, subtítulo, do exame de imagens, de saliências 
gráficas e outros; levantamento sobre o conhecimento prévio de um determinado assunto; expectativas em 
função do suporte; expectativa em função do gênero; expectativa em função do autor ou da instituição 
responsável.
     Ainda consoante Solé (1998), as estratégias durante a leitura são: confirmação ou rejeição ou retificação das 
antecipações ou das expectativas criadas antes da leitura; localização da construção do tema ou da ideia 
principal; esclarecimento de palavras desconhecidas dos alunos, a partir da inferência ou da consulta de um 
dicionário; formulação de conclusões implícitas no texto, com base em outras leituras, em experiência de vida, 
crenças e valores; formulação de hipóteses a respeito da sequência do enredo; identificação de palavras-chave; 
busca de informações complementares; construção do sentido global do texto; identificação das pistas que 
demonstram a posição do autor; relação de novas informações ao conhecimento prévio e identificação de 
referências a outros textos.
      Solé (1998) elenca as estratégias depois da leitura: construção da síntese semântica do texto; utilização do 
registro escrito para uma melhor compreensão; troca de impressões a respeito do texto lido; relação de 
informações para se tirar conclusões; avaliação das informações ou das opiniões emitidas no texto e avaliação 
crítica do texto.
     Diante do supraexposto, verifica-se, portanto, que as estratégias de leitura – antes, durante e depois do ato de 
ler – pretendem auxiliar o mediador de leitura literária para que este possa formar leitores fluentes e críticos e, 
principalmente, que gostem de ler.









Atividades

1- Elabore um planejamento de mediação antes da leitura. 
Vamos lá, mãos à obra!

2- Agora é a sua vez de pensar na mediação durante a leitura. 
Elabore uma dinâmica bem divertida.

Vamos 
contagiar os 
alunos com 
muitas 
leituras. 
Contagie 
com amor!



Atividade Prática 

3- Agora, sobre a mediação depois da Leitura.  Pode ser, uma obra de arte ou um 
vídeo. Bom trabalho! Lembre-se de registrar...
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